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O caminho, que alguns indivíduos tem seguido
nestes últimos tempos nos faz convencer, que sup-
põem elles, que temos inteiramente perdido a maio-
ria , eque estaremos resolvidos a renovar desgraça-
das epoçhus ainda ha tao pouco terminadas; O anno
de 1831 e o mino de 1840 ainda não sahirain de
nossa memória assim como os intermédios. O quetivemos depois de 1831? commoções por toda a par-te ; e se não fosse que os homens bons conheceram
os perigos , em que se achava o paiz , e por isso se
reuniram em rodado throiiOjestetiVeradérappár^i-
do, e com elle a nação Brasileira. Desgraçados fo-
ram os tempos, até que um ministério fortemente
organisadò, e que queria a monarchia , ajioiado na
grande maioria da nação , que outra cousa não
anhelava, tomou conta do poder, e consentiu e
promoveu quanto pôde o desenvolvimento desse es-
pinto , que único nos tem podido conservar, e ha
de conservar no meio das tormeiitas; e que logo
que for abandonado nos fará cahir no abysmo de
que a Providencia nos tem salvado.

Esses tempos , que desde abril de 1831 media-
ram até 19 de setembro de 1837, estam presentes a
todos nós ; e com elles nos recordamos não só dos
dias aziagos por que passamos, mas das tentativas,
que foram feitas para dar cabo de uma vez da mo-
narchia no Brasil. Rlecordamp-no> perfeitamente de
Ver o governo mandar reunir a força publica no
campo para reformar n constituição já e já , e lem-
bramo-nos que essa reforma estava preparada de
ante-mão, e lembiamo-nos , que por essa reforma'
a monarchia ficava perfeitamente aniquilada. E
quando nos lembramos desses dias aziagos , lembra-
mo-hos daquelles , que se apresentaram chefes des-
ses movimentos , conhecemos perfeitamente quemforam os autores delles. Cuida alguém , que disso
nos temos esquecido ? IVs.es homens , que ainda até
hoje nao se envergonham de ostentarem os princi-
pios , que então proclamaram ; que então por meios
«Ilícitos quizeram dissolver a grande familia Brasi-

leira ; que em 1840, nSo tendo podido vencer pormeios legítimos , se prepararam para usar de todos,
e começaram dando nas câmaras os maiores exem-
pios de escândalo e immoralidade, e preparando
assuadas nas praças e nas ruas; que o anno passado
recorreram ás armas a pretexto de embaraçar a exe-
cução de duas leis , mas na realidade só para reha-
ver o poder, de que foram legitimamente despoja-
dos ; que quando de posse do poder proclamaram
como licito todo o meio de vencer nas eleições ,
por que se as fizessem como ordenavam as.leis , fh-
biam , que seriam derrotados , e por isso ahi com-
meteram toda a sorte de esçjirs^}^: esses homens
cuidam que tudo isso nos esqueceu ?

Deos de misericórdia ! de tudo nos lembramos.
Ousamos mesmo perguntar-lhes o que é que quer
rem ? Quereis entrarmos concelhos do monarcha ?
Elle ahi está livre no exercício de todos os .seus po-
deres : dizei-lhe que vos chame , que vos ouça.
Quereis a autoridade ? mostrai-vos dignos delia-;
combatei pelos meios, que as leis vos permittem.
Nao estão abi o Pharol e o Nacional escrevendo
quanta heresia ha, quanta proposiçãoanarchica pôde
inventar a mais escaldada imaginação? Pois bem:
assim como escreveis desse modo , travai luta com
nosco sobre doutrinas: mostrai-vos mais habilitados
para governar: sereis logo chamados aos concelhí»
da coroa.

Tendes voto no concelho d'estado : tendes a tri-
buna ; tende* a imprensa : que mais quereis para
entrar em combate legal ? Mas isso não vos faz con-
ta : vós que em 1831 fostes ao campo; que lá fostes
no 30 de julho ; que lá voltastes em julho de 1840-
que empunhastes armas em Sorocaba e Barbacena;
que nos levastes a cacete nas eleições de 1840: re-
Cusai-vos a todo o combate legitimo , e quereis re-
correr aos meios de que tantas vezes lançastes mãos?

A nação vos vê e vos conhece. Ella sabe que o
mais funesto mal, que lhe pode vir , é a anarchia :
e sabe quem são aquelles , que tantas vezes tem
querido plantar a anarchia no solo Brasileiro.

A quem servir a carapuça . que a tome.
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PÃO E AGÜA.

Era uma vez um lobo e um carneiro; e vai o lo-
bo , e quiz comer o carneiro ; e vai quiz ter appa-
rencia de razão ; e vai queixou-se de certas offensas
que tinha recebido no anno anterior; e vai diz o
carneiro que a essa tempo ainda não vivia ; e vai
diz-lhe o lobo, pois se nao foste tu foi teu pai; e
vai e dá com elle no pupo.

O Nacional vendo-se apertado, quer agora fazer-
nos carregar com todos os peccados desde o tempo
de Adão : estranhamos que haja alguém que repfo-
ve tudo , só por què vem dos ministros : salta muito
ufano , e diz: em. 1837 sustentastes que ao minis-
terio , em que se não deposita confiança , se deve
negar pão e água: estais pois em contradicção.
Vivia esta nossa folha em 1837 ? nào. Somos res-
pqnsaveis pelo que então se disse ? tanto como o
carneiro pelo que havia feito o pai. Mesmo hoje
não somos responsável por tudo quanto ahi faz e
diz o lado que sustenta o ministério. Temos as nos-
sas opiniões , expendemol-as , e por ellás responde-
mos; não nos obrigamos nunca a defender tudo
quanto por ahi disserem outros: mesmo os actos dos
ministros não nos compromettemos a approval-os
todos ; taes praticarão elles*, que não mereçam nossa
approvação.

Seja isto dito cm these. Em hypothese diremos
ao contemporâneo, que defendemos a theoria de
negar pão e água ao ministério , que nos não me-
reoer confiança, mas que isso de modo nenhum
está em contradicção com o que dissemos no artigo,
a que alludiu. Duas qualidades de leis se discutem
nas câmaras : umas de pura confiança , e só relati-
vas a certas edeierminadas pessoas: outras penna-
nentes. As leis annuas são de pura confiança , as-
sim como o sao todas as attribuições extraordinárias
concedidas ao gabinete : nestas tem logar a theoria
do pão e água. Quer o ministério forças; receio que
abuse dellas, porque me não merece confiança;
não lh'as dou : quer dinheiro , não Ih'o dou : quer
poder para crear ou reformar tal ou tal repartição ;
não Ih'o dou. São cousas de que poda abusar , e
que depois diflicilmente se remedeiam ; são medidas
de confiança ; votadas pelas informações dos minis-
tros; mas se não confio nelles , nao confio em suas
informações , e por isso lhes nego tudo o que possa
indicar confiança.

Mas suscita se uma questão; trata-se de uma me-
dida permanente; só por que um ministro tomou
um lado da questão , eu da opposioao devo tomar
o outro? só por isso , e sem mais razão alguma ? só
por que não tenho confiança no gabinete ? isso é
loucura. Pois o ministro nunca, nunca ha de ter
razão ?

Repare o contemporâneo no que lhe dizemos.
Um ministro da guerra pede a força precisa na for-
ma da constituição; pelo detalhe reconheço que o
serviço se náo pôde fazer com menos ; mas o minis-

posta esta dentro dos limites constitueionaes, que
a força precisa é a pedida , mas nao a dou ; nogo-a

por que o ministro se chama Pedro e nJo Paulo ;
venha o ministro Paulo , e lh'a darei.

Mas trata-se de um sythema de colonisação; é o

projecto ou apresentado , ou apoiado pelo miniate-
rio ; nao tenho confiança rielle : nem por is"so dei-
xarei de votar por elle se outras razoes não houver,

que de outro modo me façam proceder. Assim por
exemplo votaríamos pela lei da reforma do código
do processo , ainda que fosse votada no tempo do
miiiisierio Limpo ; votaríamos pelo projecto do.Sr.
Vasconcellos , que elimina do código criminal a pa*-
lavra cabeças em alguns artigos '-, 

qualquer que seja
o ministério , qúe a esse tempo dirigir a publica ad-
ministraçáo.

Fique pois sabendo o collega qual é o nosso pen-
sar a respeito. Nao somos responsável por tudo
quanto se disse e fez atítes de nós. Somos inclinado
a defender o governo, por que queremos ordem ,
que não pôde ser obtida sem estabilidade. Se vir-
mos no poder as riotab.lida.Jes de Santa Luzia , far-
lhe-hemos guerra , por que esses já disseram o que
são; entendem licita a resistência armada ; é só por
isso os condemnamos : chame-nos escriptor da po-
licia , chame-nos o que quizer. Não santificamos to-
dos os actos ministeriaes.

tro nao me merece confiança reconheço que a pro-

O DISCURSO DO SR. VISCONDE DE OLINDA»

Vimos esse tão preconisado discurso , de-que af-'
guein quiz fazer um triumpho á opposição, e na ver-
dade nao achamos matéria para escarceos; achaino3
confirmado o que pensávamos ; isto c , que o nobre
visconde continua a ser aliado do ministério; e as-
sim mesmo o entendeu o Sr. ministro da justiça , a
quem julgamos que ninguém negará capacidade bas-
tante para discriminar em um discurso se ó de opo-
siçao ou ministerial. O Sr. visconde,de Olinda jui-
gou , que nao devia votar por um imposto , e entro
outras razões , que produziu foi que nao se tinham
adaptado todas as economias passíveis , e què sen-
do o imposto demasiadamente oneroso nao devia
votar por elle. A argumentação nao era por certo
concludente , mas também não foi stigma lançado
ao ministério e denegação de confiança : se a ai-
guem cabe desar pelas expressões do nobre senador
è ás câmaras , e sobre tudo ao senado , e nao nos
ministros.

Dizemos que a argumentação não foi concluden-
te , por que de se não terem atloptado certas ideias
e reducçoes hão se segue que se nao devam votar
os meios precisos. O nobre visconde e outros pro-
poseram algumas reducçoes, mas nao se encarre-
garam de demonstrar, em que deviam assentar,
nem a sua possibilidade e exequibilidáde : o senado'
por isso regeitou-as : o ministério ficou por conse-
quencia autorisado a gastar um certo quantitativo.Logo tpie assim se autorisou o ministério , força é
dar-lhe 03 meios precisos , aüas será uma burla in-
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digna por certo de qualquer das câmaras. Quando
se trata da despeza , esforce-se cuda um por propor
e demonstrar todas as economias possíveis ; mas
decretada a despeza , g preciso habilitar o ministe-
rio para ella; que se não for habilitado, terá dé fa-
zer a despeza , e-depois pedir credito para ella.

Entendam-nos bem , pura nos não virem depois
chicanar. A lei do orçamento autorisa o governo a
gastar supponhamos 20 mil contos , mas da-lhe re-
ceita , que apenas se eleva a 18 mil: o que fura o
ministério ? gastará os 20 mil, e depois pedirá o

¦*. credito supplementar.
'¦>. O senado pois votou a despeza ; agora é preciso,

que vote a receita ; e quem assim não proceder,
não vai bem. O dono de uma casa de familia exa-
mina os seus rendimentos , e por elles regula as suas
despezas, cortando umas vezes do necessário , e
outras largamente segundo as suas circunstancias.

>'.| Uma nação decreta as suas despezas com mais ou
menos profusão , segundo a generalidade de suas
circunstancias ; mas depois dc as decretar, derra-
ma as contribuições precisas paia ellu sem perdoar
um real.

Se o nobre visconde propozesse outros jmpostos,
que julgasse mais suaves-ou menos odiosos, razão
teria de votar contra o do projecto ; mas s.ó por eco-
nomia , perdoe-nos, nno è lógica a conclusão.

Mas que economias quiz e quer o nobre viscon-
de? Elle mesmo declarou que na marinha e guerra

¦ V t não sao possíveis economias. Ora , são esses os prin-
cipaes esgotadoiros de nossos dinheiros : em todas
as maÍ9 repartições a despeza é quasi toda pessoal,
c ordenada por lei. Que economias se.podem fazer
na repartição da fazenda ? depois de votadas as des-
pezas dos outros ministérios , 6 evidente que ne-
nhuma , por que só fica a despeza com a divida
publica , ecom o pessoal. Ora, nas repartições do
império, justiça e estrangeiros tudo é pessoal , e
ordenado por lei. Que reducções quereis ? as do Sr.
Paula e Sousa ? IJizei sobre que e quem devem re-

cahir ; mas isso náo se faz : pelo contrario quando
se trata de uma espécie, cada qual é o primeiro a
votar contra as economias : o mesmo Sr. visconde

a dc Olinda foi um dos que fallou para que nao fosse
abolida a junta do commercio, por que era tirar
pão a quem o tinha , resultando apenas economia
de tres ou quatro contos. E assim vão as cousas.

Mas em fim isso agora já é questão á parte. A
câmara dos deputados já votou a despeza : o sena-
do já a votou em segunda discussão: é preciso dar
meios para que se faça. Resta ainda a terceira dis-
cussão : se são possíveis economias , façam-se : jul-
gamos que o ministério tem feito as que pôde , mas
se mais pôde , mais faça ; o senado veja bem , e vote
como entender. Mas se decreta despezas , decrete
receita ; cnão se queira fazer brinquedo de criança.

POU QUE NAO FAZER! PATAQUADA?
O gabinete d<? março , em conseqüência dos cx-

traordinarios acontecimentos, que se deram durante
suá existência, teve de fazer muitas despezas, e por' isso deixou não pequena divida. O gabinete actual
empenha-se em pagar essa divida som pedir predi-
to, só com os dinheiros , qae lhe forem dados ; e
só a marinha tem de pagar cerca de 400 contos.
Mas faz isto muito de mansinho; e todos gritam
contra os desperdícios ?

Por que nao faz o ministério pataquada ? Não
pague nada : e diga ás câmaras que só carece de
¦tanto. Ja houve ministério , que foi tirando á sur-
relfa os dinheiros , que tinham appltcação especial,
e depois disse muito lampeiro que fez economias ,
quando gastou muito mais do que lhe foi concedi-
do. Não carecia fazer o mesmo o gabinete actual;
bastava-lhe fiao pagar o que outros gastaram. Se o
ministério fosse ministério de pataquada , assim fa-

9 fia ; porem os ministros ac.tuaes querem o bem do
paiz , e nao aura popular; não entraram para oga-
bínete para ganhar popularidade : talvez para per-
dor alguma , que é quasi sempre o que acontece a
quem vai por caminhos direito?.

CPFOSIÇÀO E ATRAPALHADO.
Nos governos representativos ou parlamentares

ha naturalmente uma minoria , que não apoia o rai-
nisterio. Esta minoria dividi-se cm opposição pro-
priamente dita e atrapalhação. A opposição própria-
mente dita toma por base a confiança, que lhe
merecem os ministros , e lhes recusa todas aquellas
medidas de que elles podem abusar, concedendo-
lhes aqtiellas, que sendo permanentes podem os ma-
les que causar ser facilmente remediados pelos que
depois vierem. Antrapalhação tem por base a theo-
ria do venho, á nós ; e por isso tudo quanto disserem
os ministros ou aquelles , que os sustentam tem logo
resposta , de modo que uma só palavra nâo ha que
agrade. Os primeiros contentam-se com a mudança
do ministério; os segundos só se contentam depois
que pilham ; embora se mude o ministério , serio
ministeriaes nos primeiros dias a ver se chucham;
mas se não chucham , vão logo para a opposição.
Algumas vezes a pretenção nao é pessoal; é para
algum compadre ou afilhado. r

A opposição arvora uma bandeira , e é esse o sèu
delenda Carthago; tudo o que nao é isso, lhe
é indifferente; a atrapalhação não tem bandeira,
riem tem que destruir; a atrapalhação não quer
desmanchar, quer compor... alguma chuchadeira
pura si.

GATO ESCONDIDO COU O BABO DE FORA.
Ha homens , que nao tem animo de dizer o que

querem ; e u«r que ? por que tem a certeza de que
o que querem é máu, e por isso suas preterições
serão regeitadas in limine. K tao desarrazoadas sao
essas preterições , assim escondidas, que ordinária-
mente cada qual julga mui bom o que quer, e qua
todos os outros assim pensam ; mas esses Srs. sabem
que o que querem e pensam nem pôde vir i luz.
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Esses coitados que ahi gritam desacordadumente,
por que nao dizem ás claras o que querem ? pois a
sua guerra é só ás pastas? nao o podemos acredi-
tar , nem ninguém o acredita. Não é por tao pouca
«Ousa que se grita tanto. Por traz desses gritos an-
da pensamento , que nao ousa revelar-se : e que
pensamento será ?.... Que pensamento será ? O
procedimento anterior desse* homens nos deixa bem
conhecer o qué queiem. Que pensamento será ? E
quem ha que o ignore ?fc E'gato escondido com o
rabo de fora. B elles nimbem sabem o que querem r
e também o sabem que não ousam dizel-o declara-
damente.

INJURIAS.
O coitado do Nacional vc-se afflicto : torce-se e

retorce-se para tirar décima de si as justas imputa-
çòes, qne lhe fazemos; tem razão : a defeza é de
direito natural. Quando nâo pôde mais recorre ás
injurias. Agora chama-nos escriptor da policia. Cha-
me o que quizer ; diga o que lhe parecer: estamos
resignado a tudo. Cuidamos que quaesquer argu-
mentos tem sempre u mesma força seja quem quer
que fôr que os apresente ; por tanto se lhe parecer
chame-nos até de Argel: é-nos isso indiferente.
Nossa pessoa , mesmo nossa vida não é objecto de
discussão: se o fosse, não teríamos duvida mostrar-
nos alii: talvez com isso ganhássemos mais do que
perdêssemos. Mas repetimos : nossa discussão náo
é pessoal. Sé fossemos como o coilega , que quer
sempre sfr ^creditado sobre sua palavra honrada ,
sem nos fazer o favor de nos dar a nizno de seus
ditos , então talvez qtiizéssèmos dizer alguma coiísa
a respeito; mas só queremos que nossos escriptós
sejam avaliados pelo que ém si valerem. Continue
pois «contemporâneo ; chame-nos comprado e ven-
didoy iniinoriil, caloteiro , bêbado , tudo quanto
quizer; o qàe concluiremos dahi éque se acha bal-
do dè razões para nos combater.

QUEM É ANARCHISTA.
O Naeio-naiimo <S anarchista; quem tem a audácia

de taltlizér ? Mas o Nacional insulta «as maiorias das
câmaras, e do paiz ,'Insulta Os ministros e todas
as autoridades, á èxcepçno de alguns mui poucos
privilégindos , qúe llié merecem as suas boas graças;
a todos cllaina corrompidos, venaes, ladrões, seden-
tos de oiro c sagúe , lyrannos , e outras que taes
gentilezas: mas estas palavras só podem servir para
desmoralisar o paiz, e fazer perder o respeito á
aquefter; a quem naturalmente é devido • e o Na-
cional nao apresenta um só facto especificado , uma
só demonstração : hgo o Nacional nao é anarchis-
Ia: quem é que alií o diz ! O Nacional trabalha
por firmar a ordem publica ; e se alguém ahi disser
o contrario, v algum estúpido, que nao vê o ai-
çance das palavras do coilega ; é ahi algum menino
de escola , que só lê o que está escripto. O coilega
escreve em estylo allegorico,

AINDA E CEDO.

Quem se havia de lembrar de querer ser chefe
de partido na câmara temporária ? O Sr. Galvão;
o homem , que já foi mais de um anno ministro, e
qne nada fez, de modo que nem ninguém se fim-
bra do seu ministério ; o homem que tanta pai voi-
ce arengou na discussão da lei das terras. O Sr<
Galvão passou por ser alguma cousa em quanto an-
dou Ia pelas Europas ; mostrou sua nullidade no
seu ministério; mostrou a extravagância de suas
idéias na discussão da lei das terras. Meu Sr., para
ser ministro, não basta gozar de reputação de in*
corruptível! Tenha paciência ; espere : veremos se
para o anno, quando nos mostrar aquellò seu mys-
terioso projecto, o julgam mais capaz do que se
mostrou da outra vez.

MONTEVIDÉO.
O Jornal do Commercio transcreveu do Nacio-

nal de Montevidéo o termo, que assignou Garibnl-
di em satisfação, pelo insulto feito ao Sr. Regis.
Parece , que algumas pessoas não estão contentes,
queriam que o governo exigisse mais. O governo
Brasileiro conhece as conseqüências da luta . que
actualmente se disputa nos campos da Cisplatina ,
e quer desviar de si quanto puder concorrer para o
seu desfecho por um ou por outro lado. Ja a este
respeito escrevemos alguma cousa nesta folha, e
cedo tornaremos á matéria.

Os negócios de Fructo iam de mal a peior: e
nesta pinte suppomos deflfeituosas as noticias do
Jornal do Commertin.Nao só Voquéira liavía feito
juneçao còm Oribe, porem um encontro tiiíhã ha-
vido importante "no centro da campanha , em que
o general oiibista tinha ficado completamente ven-
cedor. •

NOTICIAS DE HESPANHA.
Chegaram importantíssimas noticias desta pnrte- da Europa. Espartero suecumbiu em fim : embnr-

cado em a náo Malabar (a mesma , que aqui esteve
este anno) chegou á Lisboa , e contin«ou sua via-
gem para Inglaterra. Não havia ainda renunciado
a regência , e parece mesmo que^nulria esperanças
de voltar a Hespanha: porem as medidas ultimas
tomadas pelos revolucionários lh'as devem ter hoje
feito perder; resolveram elles que a rainha fosse
declarada maior , e entrasse no exercício de suas
prerogativas , logo que tivesse prestado juramento
perante as cortes.

A priineira medida dos revolucionários .logo que
se organisaram em governo , foi declarar abertas as
relações entre a rainha e sua mSi: nao estava aqui
a chave do negocio ? A rainha Christinu nunca p de
perdoar a Espartero a sua traição ; sahiu da Hespa-
nha , mas està vingada. -

Espartero , o duque da Victoria , o herie de Hes-
panha , era geralmente apupndo. Aprendam os la-
rangeiras: a pêndula , a que se deu impulso, oscil-
Ia por algum tempo ; mus a final busca o seu centro
de gravidade , e ahi pára.

TYP. IMPAI! CIAI. DK F. DE F, niilTO. 1843,


